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atenção, pelo tempo e pelos conhecimentos dedicados ao aprimoramento da “minha” tese de 



complementar a grande “teia” das narrativas ancestrais. As me
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ubarararaktup, ijoap koap’emat wuyjuyũ g̃ ũ
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yaypan’isuatyũ g̃ ũ ũ



to complement the great “web” of ancestral stories. The
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e ao encontro de personagens das histórias de “Cinderela”, “Chapeuzinho Vermelho”, “João e 

o pé de feijão”, e, às vezes, nos levava às boas memórias de sua

“a virgem dos lábios de mel, que tinha os cabelos mais negros que a asa da graúna e mais longos 

seu sorriso [...]” (Alencar, 2013, 

sexualmente (“pegas no laço”) pelos portugueses.  

Fiz leituras de vários romances e a apresentação deles. Certa vez, “fui” o próprio José 



“índio”, essa era associada à palavra “canibal”, ou ao “índio” sendo catequiz

“índio” não aparecia na grade das disciplinas de Literatura, nos conteúdos e n

Mais adiante, com a aprovação e a promulgação da Lei nº 11.645/2008, “para incluir no 

currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática ‘História e Cultura Afro

Brasileira e Indígena’” (Jusbrasil, 2025, 



–

–

–

“A covid

e é o sétimo coronavírus conhecido a infectar seres humanos”. Disponível em: 

https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-de-a-a-z/c/covid-19
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m uma dessas obras: “É isto 

[...]” (Munduruku, 2005, p. 07).



(2007, p. 23) de “macroespaços” e “microespaços”. É importante esclarecer 

“macroespaços”, enquanto os espaços menores, como uk’as

“microespaços”, na análise da obra 

– Kapusu aco’i juk

uk’a.

“A Daniel Munduruku”, o qual se subdivide em “Daniel Munduruku: sua 

origem e sua formação” e “Daniel Munduruku: sua escrita e sua luta decolonial”. Apresenta

eito sofrido por ter sido, muitas vezes, chamado de “índio”. 

oportuno ressaltar que se usa, nesta tese, a palavra “índio” apenas quan



emprego da palavra “índio” e dos equívocos decorrentes, os quais foram utilizados como 

a origem da cultura brasileira, quando descobriu o sentido da “ancestralidade”, começou “a 

– –

ensinou a ser índio” (Munduruku, 2002, p. 38). Em consequência, durante o seu percurso 

acadêmico, ele sentiu a necessidade de escrever e tinha “que ser um texto em que as pessoas 

corações” (Munduruku, 2002, p. 38). 

se à “decolonialidade 

como a luta contra a lógica da colonialidade e seus efeitos epistêmicos e simbólicos”. Sob esse 



–

–

O segundo capítulo, “Perspectivas teóricas sobre memória e espaço”,

Daniel Munduruku (2016, p. 08;09) compreende que elas “separa[m] nossas lembranças” e 

“gera[m] emoções”, enquanto os traumas podem gerar dores e s



da narrativa, ou seja, “há uma prolepse espacial” (Borges Filho, 2007, p. 20). A partir dessa 

se, portanto, que “na 

beira da fogueira” é um luga

nas narrativas do autor, são marcadas pelos espaços da aldeia, uma vez que os “espaços do 

homem refletem a qualidade dos seus sentidos e sua mentalidade” (T

No terceiro capítulo, “A memória ancestral no espaço da Aldeia Terra Alta”, propõe



identidade: “Já não me importava mais se as pessoas me chamavam de índio [...]” (Munduruku, 

se a “ambientação” 

e o “cenário” desses espaços, como proposto por Borges Filho (2007, p. 23

No quarto capítulo, “ –

Kapusu aco’i juk”

Kambeba, em resposta à entrevista do repórter Fernando Halal (2024), elucida que “

do indígena é circular e a literatura indígena também acompanha esse tempo circular”

–

– “são referenciais espaciais para a memória” (Seemann, 2003, p. 44).  

– Kapusu aco’i juk “Em círculo [...] 

Nessa entrevista, a autora amazonense “Márcia Kambeba comenta sua obra, relata experiências como mãe atípica 
” (Halal, 2024, 



“índio”, “selvagem”, “preguiçoso”, “atrasado” (Munduruku, 2015a, 

– Kapusu aco’i juk



Conforme Waniamara Santos (2012, p. 61), ele “adotou a sua denominação étnica como 

indígena na sociedade brasileira”. Nasceu em Belém, capital do Pará, em 28 de fevereiro de 

, ele enunciou: “Nasci 

cidade de Belém” (Munduruku, 1996, p. 69). 

Posteriormente, enfrentou o preconceito por ser “índio”, quando precisou adentrar 

–

–, figurando o “índio” como selvagem, 

sociedade brasileira receberam a imagem do “índio” brasi

se como uma sociedade colonialista, que subjugou o “índio” excluindo



o tanto do padrão estético quanto do padrão cultural vigentes: “Gostava muito de ir à escola 

apelidos [...]. Eles até gozavam de mim [...]” (Munduruku, 2005, p. 23)

autor esclarece e argumenta sobre o uso da palavra “índio”. O termo é carregado de significados 

traz uma conotação de “atraso tecnológico, primitivismo, canibalismo” (Munduruku, 2017, p. 

com essa explicação de Munduruku, Márcia Kambeba (2018a, p. 27), em seu poema “Índio Eu 

Não”, também levanta sua flecha contra o termo “índio”: “Não me chame de índio porque / esse 

ero levar / um erro que Colombo cometeu”. 

desde o início da colonização, com uma única palavra: “índio”. A potên

posicionassem a partir do lugar do “índio” subjugado.

do autor indígena Daniel Munduruku sugerindo a palavra “indígena”, com sentidos ampliados, 

pois “ser indígena é pertencer a um povo X” (Munduruku, 2017, p. 18). Entretanto, há de se 

esse imaginário foi construído e reforçado com a palavra “índio”.

“índio”:



Ele publicou reflexões sobre o uso da palavra “índio” também em outras obras, como 

para a Agência Cenarium, em 2024, o escritor elucida: “Indígena sim, índio não. Indígena é 

nificado algum” (Serrão, 

), e completa seu raciocínio pontuando que “indígena” que dizer 

originário, derivado de origem, e ligado a raiz; por sua vez, “índio” é um termo colonial e não 

“Nestas lutas – –

lhes o acesso e a permanência nas terras, etc.”. 

se no tempo “devorador das histórias contadas que não são contadas” 

naquilo “em que nos revelou um período e de uma sociedade antiga que ela se destaca em nossa 

personagem que está no centro de um quadro que o resume e o condensa”. Sendo assim, para 



trechos da escrita literária de Munduruku, os quais figuram a imagem do avô Apolinário: “É 

povo e do meu avô ancestral [...]” (Munduruku, 2005, p. 07), conforme já referendado na 

 

, descreve: “Escrevi esse livro pensando em meu pai, um índio que 

as pela presença dos ancestrais (avô e pai), buscando esticar o fio que compõe a “teia” 

lo. Ingressou em outra Escola Salesiana, agora como seminarista, “com a in

seguir a carreira sacerdotal” (Cernicchiaro; Munduruku, 2017, p. 16)

“Já nessa ocasião praticava um pouco a escrita, embora não tivesse a mínima pretensão e 

intenção de usar a escrita como instrumento de difusão e de divulgação de nada” (Cernicch

em geral. Na visão de Munduruku, a palavra “índio” é um clichê, um chavão, um apelido e não 



1980, já se inicia “uma 

e filmes”; porém, compreende

Segundo Alana Fries (2013, p. 303), Munduruku “Decidiu que a palavra 

lugar ao respeito”. 

se a “palavra como uma flecha”, aciona

que quer ser “doutor”, para que ele não se perca num mundo cheio de 



comunidade: “Foi interessante esse vetor, para mim, porque tive a oportunidade, depois de 

comunidade, meu povo e tudo mais” 

Munduruku explica: “Essa coisa da propriedade mesmo, da luta por direitos autorais, dos 

começamos a visitar aldeias, dar cursos, fazer oficinas. Um trabalho importantíssimo [...]” 

Não Governamental (ONG) e o Instituto UK’A –

sem acúmulo de capital, “de caráter educativo e cultural”, cujo objetivo central “é prestar 

serviços na área educacional proporcionando maior conhecimento da lei federal 11.645” 

 INSTITUTO UK’A – Casa dos Saberes Ancestrais. Disponível em: https://institutouka.blogspot.com/p/quem-
somos.html. Acesso em: 28 abr. 2025.



43/2025, “que oficializa a Festa Literária de Lorena (FLLOR) no calendário do município” 

a fim de se aproximar dos povos indígenas sem deixar escapar a “organização e a profundidade 

acadêmicas” (Munduruku, 2012, p. 19). Quanto à reafirmação de ideias, ela t

– Kapusu aco’i juk

– –

a Terra: “A terra é o corpo dos índios, os índios são parte do corpo da terra. A relação entre 

 Para acessar o documento na íntegra, ver em: ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS. Declaração das 
Nações Unidas sobre os direitos dos povos indígenas. Rio de Janeiro: Nações Unidas, 2008. Disponível em: 
https://www.acnur.org/fileadmin/Documentos/portugues/BDL/Declaracao_das_Nacoes_Unidas_sobre_os_Dire
itos_dos_Povos_Indigenas.pdf. Acesso em: 26 abr. 2025.

“PDT Lorena”. Disponível em: 



sua sombra, a separação entre as pessoas e seus corpos [...]”. Nesse liame, os povos indígenas 

possuem forte vínculo com a “Mãe Terra”, fonte de vida para todos o

“[...] por isso que a gente se filia ao rio, à pedra, às plantas e a outros seres com quem temos 

afinidade [...]” (Krenak, 2020b, p. 25). O canto de um pássaro pode sinalizar 

entrevistas, novelas, lendas e enciclopédias, “deco

gêneros e configurações textuais ocidentais”. 

É importante esclarecer que se usa, nesta tese, a expressão “literatura indígena”, de 

desde o “Descobrimento”. 

e se configura em um formato de reafirmação e “(trans)formação”:



destorcido nos livros didáticos: “

em sala de aula nos livros de história”. 

refere “à produção intelectual e artística realizada por índios, conforme seus próprios meios e 

códigos”. 

Aurélio Navarro (2014, p. 18), Munduruku vê na “palavra escrita um instrumento para 

questionar a sociedade da tecnologia e do egoísmo”. Kaká Werá Jecupé (2017) compleme

as ideias de Navarro, ressaltando a importância da literatura indígena como “ferramenta de 

luta”:



 

indígenas, dando palestras em escolas sobre esse assunto, mas o que ele “mais gosta de fazer é 

de escrever as histórias que os povos indígenas contam” (Munduruku, 2004, p. 71). El

gosta de música clássica, aprecia música brasileira, como “samba, pagode, axé



lambada, forró e as músicas indígenas brasileiras que me são muito queridas” (Munduruku, 



 

“Trata

guerreira [...]” (Melo, 2021, p. 110). 

responder: “onde encontro essas histórias para ler?”. Aqu
“caiu à ficha” [...]. Fiz uma pesquisa e realmente percebi que as histórias que 



ancestrais, especialmente as lembranças de seu avô Apolinário, quem o ensinou a ser “índio”. 

ancestrais. Nesse sentido, nos versos do poema “Escrevivência”, Graça Graúna expressa: “Ao 

do meu lugar no mundo” (2020, 

verdadeiros ‘universos de discurso’, ‘universos de significado’, que dão ao 

indígena: “Pensando na própria literatura, tem aumentado muito a 

graduações e doutorados sobre a temática da literatura indígena” (Cernicchiaro; Munduruku, 



“Minha ideia era fazer com que as pessoas 

– –

conviver com o diferente sem perder a própria identidade”

indígenas, presentes nas narrativas de Munduruku, e que persistem até os dias atuais: “Isto se 

de Daniel Munduruku” (Graúna, 2013, p. 57). Esse contexto pode ser contemplado em 

próprio autor reflete sobre sua escrita literária: “gosto de 

ia [...]” (Cernicchiaro; Munduruku, 2017, p. 18). Sob essa perspectiva ideológica, ele 



que não “come gente”, trabalhador, capaz de escrever um livro, exercer qualquer profissão; um 

do lugar do outro, uma “dimensão importante para a compreensão da formação da 

singularidade” (Araújo, 2020, p. 823). Saber se colocar no lugar do outro se deve, 

cumpre o “papel social” de autor e escritor, por meio de suas obras, o que vai ao encontro do 

alguém desempenhando um ‘papel social’, ocupando uma posição social 

“A Lei nº 11.645, de 10 março de 2008, altera a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela Lei 

a obrigatoriedade da temática ‘História e Cultura Afro Brasileira e Indígena’”. 

https://presidencia.gov.br/CCIVIL_03/_Ato2007-2010/2008/Lei/L11645.htm


os. Nesse liame, a indígena Aline Pachamama (2020, p. 27) ressalta que “o autor 

é sempre o outro”, havendo conexões entre o autor e o público leitor de suas obras. Então, 

 Para Nelly Novaes Coelho (2000, p. 151), o escritor contemporâneo “tem urgência 

de falar de sua própria realidade” e, p

A publicação de autoras e autores indígenas intenta atravessar ‘os muros da 
história oficial’ e, com isso, possibilitar que as pessoas entendam que os 

indígenas na literatura brasileira, incluindo, em suas narrativas, tanto as “inquietações” quanto 



capítulo intitulado “Só o amor é tão forte” (p. 23), o autor evidencia a força do amor figurada 

pé. Contudo, “Como o amor 

que fosse” (Munduruku, 2007, p. 27). Na obra 

atenção entre pai, filho e demais familiares: “Nós nos 

dávamos bem, vivíamos felizes, cheinhos de amor pra dar, e você sabia disso” (Munduruku, 

trabalho dos pajés nos rituais de cura: “As pessoas, eu via, sempre se aproximavam dele a fim 



O filósofo francês discorda da filosofia do poder no Ocidente, por não enxergar o “Outro” com 

fundamentadas na ontologia excludente, a qual não se pauta na ética, no “novo humanismo” e 

dos assassinatos de indígenas em 2023: “Ao menos 208 indígenas foram assassinados no Brasil 

ano de 2023” (Rodrigues, 2024, 

Nas narrativas de Munduruku, também há o “fio tênue da oralidade”, podendo ser 

Para o autor e professor, “

numa complementação [...]” (Munduruku, 2018c, p. 83). O escritor indígena Thiago Hakiy 

https://danielmunduruku.blogspot.com/p/daniel-munduruku.html
https://danielmunduruku.blogspot.com/
https://www.instagram.com/p/DBPKIBmPK06/
https://www.facebook.com/danmunduruku


povos indígenas, expressando que “o índio e/ou a índia, onde quer que vá, leva dentro de si a 

aldeia”. A partir dessa concepção de escrita, o indígena Jaider Esbell expõe: “[...] o meu ponto 

horizontes pondo cachos próprios de si em outros mundos” (2020, p. 20). Ele ilustra ess

(2010b), em “Para começar a conversa: a prática do 

esquecimento”, a socióloga Ceiça Almeida faz reflexões sobre a personalidade do autor Daniel 



valores familiares da cultura dos povos indígenas, sinalizando que “o professor é detentor do 

maior instrumento que alguém pode ter: a palavra” (Navarro, 2014, p. 21). Ele es

sistema opressor da sociedade hegemônica: “Escrevo por entender que é a minha maneira de 

que foi sempre ocupado nas narrativas hegemônicas”

figuram os povos indígenas nos espaços das florestas brasileiras. Espaços esses de “cura



espiritual”, de “cerceamento”, “de luta”, “entre outras possibilidades” (Stacciarini, 2022, p. 22). 



 

povos, as aldeias são encontradas em espaços circulares: “entr

É o caso dos grupos indígenas Kamiurá, Bororo e Krahô que habitam a região” (Munduruku, 



“A gente exercita a oralidade ao

coisas”.

a “tradição da roda de conversa para interpretar as mensagens enviadas por Nhanderu (Deus) 

mais novos da comunidade”, reforça Salmazio (2024, 

– aco’i 

“Um velho entra na roda. [...] O homem se senta num banquinho e olha ao redor. Vê 

olhinhos ansiosos que lhe fitam o rosto aguardando suas palavras” (Munduruku, 2006, n.p.). 

considerado padrão ancestral: “Quando a tarde caiu, todos foram ouvir o que a mulher tinha a 

ma história [...]” (Munduruku, 2011, p. 40). Ainda, nessa obra, o 

protagonista Curumim pergunta à tradição e ela responde: “‘O que os velhos sabem é um 

dois’” (Munduruku, 2011, p. 41). Essa figuração da memória de Curumim remete aos rituais 

calada da noite, quando os “colonizadores” dormiam. Baixinho e sussurrando 



da cultura e dos espaços vividos por cada povo indígena: “Temos na escrita uma 

de nossos ‘troncos velhos’, anciões, narrativas que só estavam na memória, quase esquecidas e 

eram crianças” (Kambeba, 2020, p. 92, grifo da autora). D

poesia veio ao ouvir sua avó contando histórias. Ela começou a “escrever histórias em rimas” 

modo, as palavras “representam testemunho vivo” da resistência dos povos indígenas, da 

materialidade dos registros escritos, desafiando “o colonialismo cultural, que frequentemente 

o em livros” (Kambeba, 2024, p. 53). Compreende



enviou uma grande gota d’água, que ve

 

indígenas, caracterizando o que eles denominam “teia”. Essas histórias foram e são transmitidas 



pelo uso da Palavra. O ‘dono’ dela é o ancião, o velho, 

“As falas dos velhos se remetem a 

poucas de alegria. As narrativas se deram em forma de conselho para quem ouve” (2020, p. 32). 

– Kapusu aco’i 



: “[...] a garota vai se achegando aos pés da avó para que ela lhe coce 

a cabeça e acaricie seus longos cabelos” (2015, p. 04), sendo notável o cuidado e o carinho dos 

“

de relógio sempre obedecendo o rio e sua ciência [...]”. De modo equivalente é que Munduruku 

“conjunto de representação” da consciência da pessoa no momento em que ela narra/conta a 

passaram pelo crivo da “consciência atual”, antes de serem compartilhadas com os leitores. 

os como uma “obra de 



arte” e “um diamante”:

de memória relacionado puramente ao “conjunto de imagens” (matéria



Neurociência, afirmando que “o aprendizado e a

nervoso” e que todas as atividades nervosas são incluídas e afetadas por eles. 

depressão impedem o fluxo de Dopamina e de Seratonina, “substâncias químicas benéficas ao 

na memória” (Chaves, 2023, 

esclarecimentos de que há “um vai e vem de ideias” e um movimento da 

Nessa perspectiva, “meu corp

movimento” (Bergson, 2010, p. 14). O corpo devolve movimento, quando, por exemplo, cai 

de Letras (ABL), “as memórias são universais, todo mundo tem memória. E seria até 

também pode considerar que nem todo mundo se lembra que tem memória”. Cada povo, que 

racismo já sofridos por outros. Esse tipo de ocorrência indica a construção de uma “memória 

fragmentada” e, com a diáspora, acontece “a crise de identificações locais e identificações de 



de inautenticidade dos contatos interpessoais e de nossa relação com o passado” (Candau, 2011, 

uma analogia entre “viver espiritado” e “viver espantado”:

xação numa individualidade, tipo: ‘Ah, aqui 
está desconfortável’, ‘Puxa, caiu uma gota na minha cabeça’... Você só sente 

Para ele, “viver espiritado” é se permitir aderir a outras culturas, como acontece com 

se corpos “espiritados”. Segundo 

Krenak, é melhor “viver espantado”, pois, assim, a identidade e a memória são preservadas e 

Sobre a relação com o passado, de acordo com Eliane Potiguara (2014, n.p.), “todos os 

e língua”. Para os povos indígenas, os antepassados são detentores de sabedoria, das memórias 

Graúna (2013, p. 11) assegura que “A reapropriação do espaço via memória possibilita 

a colocação do sujeito na sua própria história”. A reapropriação do espaço tanto físico quanto 

aos povos indígenas. Na visão de Eduardo David de Oliveira (2021, p. 21), “Ancestralidade é 

passou e acontece”. São, então, fundamentais o respeito e a consideração dos mais jovens e das 



– Kapusu aco’i juk

preservação e da propagação das memórias desses povos: “Cantando / Dançando / Passando 

fogo / Seguimos num contínuo / O rastro dos nossos ancestrais” (Krenak, 2019, p. 29). 

por figurar como protagonista um jovem indígena que deixa a “gota cair na cabeça” e isso o 

–

–

97), ao detalhar que “o passado se oferece a nós como uma mina de metáforas com a ajuda das 

quais, indefinidamente, nós nos dizemos”. Assim, as memórias são evocadas, acompanhadas 



se o estado psicológico da pessoa. Nesse liame, é impossível “separar a percep

dos sentidos da memória, seria como navegar em águas perigosas” (Bia,

prolongamento de um no outro; então, “é do presente que parte o apelo ao qual a lembrança 

que lhe confere vida” (Bergson, 2006, p. 179). Logo, a lembrança é “a representação de um 

objeto ausente” (Bergson, 1999, p. 80).  

A memória tem como função prioritária “evocar todas as percepções passadas análogas 



decisão mais útil” (Bergson, 1999, p. 266). Ao se lembrar de um fato passado, a pessoa não se 

ocorreram os acontecimentos. Nessa perspectiva, “nossa m

diversas imagens análogas que lança na direção da percepção nova” (Bergson, 1999, p. 116). 

espontânea “atua na dimensão onírica e no campo poético, e é posicionada no dom

espírito livre” (Silva 

auxílio do “aparato sensório

de reações comportamentais bem sucedidas” (Silva 

se como “memória coletiva” (Halbwachs, 1990), por 



guardadas em gavetas, “dentro dos neurônios como se estes fossem uma espécie de armário. O 

do ambiente” (Mourão 

acondicionadas dentro de “gavetas cerebrais”, ou seja, elas não permanecem fisicamente 

– Kapusu aco’i 

, por conterem “

fizemos há muito tempo e os conhecimentos adquiridos na escola” (Mourão Júnior; Faria, 2015, 

“Minhas primeiras lembranças – –

]” (Munduruku, 2005, p. 10); “Nós, os meninos íamos na frente 

gosta de fazer” (Munduruku, 2005, p. 15); “Nessa época, eu esta

cursava a terceira série primária” (Munduruku, 2005, p. 23). A partir dos trechos em evidência, 

conteúdos das Memórias Declarativas são “episódios” de “experiências passadas”, tais como: 

“uma viagem, um momento muito triste, o primeiro beijo etc.”, e que essas memórias tam

são denominadas Memórias Episódicas, por guardarem “informações relacionadas a um 

determinado momento no tempo, sendo, portanto, responsável pela nossa autobiografia [...]”. 



Goff (1996, p. 423) explica que a memória é uma propriedade com a função de “conservar 

como passadas”. Logo, os fatos históricos e as lembranças do passado só podem ser evocados 

indígenas deveriam ser sempre lembradas em qualquer lugar e tempo, “Mas a gente tem essas 

nossa falta de memória” (Krenak, 2023, p. 08). O autor indígena aponta para

(2023), ele discorre sobre a relação do “corpo

memória” e do “corpo território”, sugerindo a “retomada” e o compartilhamento da memória:

 Para mais informações sobre a memória e seus processos, ver: MOURÃO JÚNIOR, Carlos Alberto; FARIA, 
Nicole Costa. Memória. Processos Psicológicos Básicos, [S. l.], v. 28, n. 4, p. 780-788, 2015. Disponível em: 
https://www.scielo.br/j/prc/a/kpHrP364B3x94KcHpCkVkQM/?lang=pt. Acesso em: 19 mar. 2025.



indígenas onde houve retomadas, permitindo ouvir outras memórias: “[...] seria o maior barato 

buracos da nossa cabeça”. 

Selvagens “Corpo Território 2”, direciona para a ideia de que os indígenas mais velhos estão 

reproduzido em Cadernos Selvagens “Corpo Território 3”: 



“

nte a partir delas”. 

Munduruku, por seu turno, enuncia que “O passado é a ordenação de nosso ser no 

mundo” (2009,



Potiguara, retrata no poema “Denúncia”

“Ó mulher, vem cá / que fizeram do teu falar? / Ó mulher, 

viver, mulher? / Bota aí, teu armamento [...]” (Potiguara, 2019, p. 79). Não se pode esquecer 

atribuindo a esses povos estereótipos e invadindo territórios, “pegando mulheres a laço”, e 

53), “Do ufanismo à 

singularidade histórica têm se desfeito aos poucos”. 

67) afirma que “A nostalgia revela sua outra face: a crítica da 

foi perdida”. Na visão de Munduruku (2016), a memória vai nos apresentand

 Veja em: OLIVEIRA, Beatriz de. A violência do garimpo contra meninas e mulheres indígenas no Brasil. Nós, 
[S. l.], 23 maio 2022. Disponível em: https://nosmulheresdaperiferia.com.br/a-violencia-do-garimpo-contra-
meninas-e-mulheres-indigenas-no-brasil/. Acesso em: 19 mar. 2025.

https://nosmulheresdaperiferia.com.br/a-violencia-do-garimpo-contra-meninas-e-mulheres-indigenas-no-brasil/
https://nosmulheresdaperiferia.com.br/a-violencia-do-garimpo-contra-meninas-e-mulheres-indigenas-no-brasil/


eios. Estas lembranças estão para ‘todo o 
mundo’ dentro desta medida e é por podermos nos apoiar na memória dos 



pedagógico e educacional, Candau (2008) recomenda a “memória compartilhada”, devendo as 

e as do autor “não podem coexistir isoladas de um grupo” (Halbwachs, 1990, p. 31). Para

Nesse sentido, segundo Bergson, “Se lembramos, é porque os outros, a situação presente 

nos faz lembrar” (1999, p. 54). Compreende



“uns e outros sofrem um processo de 

desfiguração, pois a memória grupal é feita de memórias individuais” (Bosi, 1994, p. 419). 

elucidam que: “

compreensão do mundo atual”.

“Vovó disse que têm povos que não acreditam nos duendes e espíritos da natur

[...] não comem a mesma comida” (Munduruku, 2014a, p. 13). 



 

do termo, que é infundida na consciência dos mais jovens, transmitindo os “super poderes” dos 



ancestrais… Confundindo a sua individualidade e interpondo uma consciência 

Por outro ângulo, “a sanha assassina do colonizador” tem destruído culturas, línguas, 

mais espaços de conservação das memórias em um processo de “transmutação das memór

indígenas”, cujo protagonista é o próprio indígena:

https://www.scielo.br/j/elbc/a/Rw7N6w6KYKSySd3Ybbb4c8M/#B10_ref


que “contêm materiais 

promover o seu acesso” (PRODOCLIN, 2025)

 Sobre este projeto, visite: PROJETO DE DOCUMENTAÇÃO DE LÍNGUAS INDÍGENAS (PRODOCLIN). Projetos. Museu do Índio, 
[S.l.], 2025. Disponível em: http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/projetos. Acesso em: 26 mar. 2025.

http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/etnias/apiaka
http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/etnias/desano
http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/etnias/haliti-paresi
http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/etnias/kaiabi-kawaiwete
http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/etnias/kanoe
http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/etnias/kisedje
http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/etnias/kisedje
http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/etnias/karaja
http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/etnias/rikbaktsa
http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/etnias/shawadawa
http://prodoclin.museudoindio.gov.br/index.php/etnias/yawanawa
http://prodoclin.museudoindio/


povos indígenas, afirmando que essa arte é uma expressão “de protesto contra o tratamento 

péssimo que recebem das autoridades”

“ancestralidade, conhecimento, memória, diálogos, plasticidade contemporânea, 

política global, o ser local, xamanismo visual, poder” (Pipa, 2025, online). 

da exposição da 34ª Bienal: “Queremos reproduzir um estilhaçamento da história da arte e 

indígenas foram rechaçados, seja na arte ou pensamento no Brasil”

 Depoimento gravado durante o evento Mekukradjá – Círculo de Saberes: Língua, Terra e Território, em outubro 
de 2017, em São Paulo. Para mais detalhes, ver: TUKANO, Daiara. Culturas indígenas – parte 1/2. São Paulo, 
2017. 1 vídeo (6 min). Publicado pelo canal Itaú Cultural. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=9e9J-VfracU. Acesso em: 27 mar. 2025.
 Veja mais sobre em: A4 & HOLOFOTE COMUNICAÇÃO. MAM São Paulo apresenta visões da arte indígena 
contemporânea em mostra inédita. Museu de Arte Moderna, São Paulo, 2021. Disponível em: 
https://mam.org.br/wp-content/uploads/2021/08/release-mam-sp-moquem-surari-vf.pdf. Acesso em: 27 mar. 
2025.
 RÁDIO YANDÊ: etnomidia indígena. Disponível em: https://radioyande.com/?fbclid=PAZXh0bgNhZW0 
CM 
TEAAaY_UT__8pN1KXgSp2M4vYSUX0iXxRmr8BSJgs0iIWOa94ZLUAPogSuSw8o_aem_ZD0
AumqhGevB. Acesso em: 28 mar. 2025.

https://radioyande.com/?fbclid=PAZXh0bgNhZW0%20CM%20TEAAaY_UT__8pN1KXgSp2M4vYSUX0iXxRmr8BSJgs0iIWOa94ZLUAPogSuSw8o_aem_ZD0AumqhGevB
https://radioyande.com/?fbclid=PAZXh0bgNhZW0%20CM%20TEAAaY_UT__8pN1KXgSp2M4vYSUX0iXxRmr8BSJgs0iIWOa94ZLUAPogSuSw8o_aem_ZD0AumqhGevB
https://radioyande.com/?fbclid=PAZXh0bgNhZW0%20CM%20TEAAaY_UT__8pN1KXgSp2M4vYSUX0iXxRmr8BSJgs0iIWOa94ZLUAPogSuSw8o_aem_ZD0AumqhGevB
https://radioyande.com/?fbclid=PAZXh0bgNhZW0%20CM%20TEAAaY_UT__8pN1KXgSp2M4vYSUX0iXxRmr8BSJgs0iIWOa94ZLUAPogSuSw8o_aem_ZD0AumqhGevB
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p. 85) teoriza que “não há memória coletiva que não se desenvolva em um quadro espacial”. 
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perspectiva, ele opta por “conservar o conceito de espaço como um conceito amplo que 

relações. Esse espaço seria composto de cenário, natureza e ambiente” (Borges Filho, 2007, p. 

se o ambiente, definido por Borges Filho como “Natureza 

+ clima psicológico” (2007, p. 25). A chuva, a erva, o Sol e os gritos podem ser considerados 

referido autor traz a ideia de cenário como “Os espaços onde o ser humano vive” (Borges Filho, 

: “2. Lugar onde se passa 

algum fato” (

espaço tem um cenário, ainda que não seja habitado por personagens. “O mangal ficava distante 

ama que fica sob as árvores, quando a maré fica baixa” (Munduruku, 2005, p. 



também a harmonia “entre espaço e ação, interpenetram

componentes variados (narração + descrição)” (Borges Filho, 2007, p. 32). Outras narra

O livro é composto por 04 (quatro) capítulos: “Assim começou o mundo –

povo Aruá”; “A origem do fogo – Mito do povo Tariano, Amazonas”; “O Buraco no céu de 

– Pará”; “A origem do fogo –

Mato Grosso”. Há a crença comum da criação do universo baseada em mitos e em 

proximidades da aldeia Belém do Solimões, do povo Tikuna, onde nasceu: “Na aldeia, próximo 

árvores e de carona aves e moitas de capim seguiam o curso do rio” (Kambeba, 2020, p. 13). É 

(1976, p. 25), ao desempenhar “um papel ou uma função decisiva na estruturação de uma 

totalidade, de uma lógica, de um sistema”. Nessa perspectiva, há uma conexão com a



apenas como “vazio”. Em complemento a essas ideias, “O espaço não é nem o ponto de partida 

(espaço absoluto), nem o ponto de chegada (espaço como produto social)” (Corrêa, 2000, p. 

26). Sob esse olhar, o “espaço é concebido como 

reprodução da sociedade” (Corrêa, 2000, p. 26). Então, os espaços das aldeias e comunidades 

abordam espaços dos narradores e personagens: “[...] Da 

princesa do Nordeste / Nascida lá no sertão” (Tabajara, 2018, p. 06). Assim como Ailton Krenak 

trata dos espaços dos rios brasileiros e da integração do ciclo desses com as florestas, 

destacando, entre eles, o Rio Amazonas: “Ele carrega muitos outros rios, mas também a água 

que a própria floresta dá para as nuvens, e que a chuva devolve para a terra, nesse ciclo 

maravilhoso em que as águas dos rios são as do céu, e as águas do céu são as do rio” (Krenak, 

2022, p. 16). Nessa obra, intitulada Futuro Ancestral, o autor e filósofo indígena reflete sobre 

a preservação da natureza, dos rios e sobre a orientação das crianças para com o meio ambiente: 

“O que as nossas crianças aprendem desde cedo é colocar o coração no ritmo da terra”(Krenak, 

2022, p. 118).

“pessoal” quanto “grupal” e estar agregado à experiência, extrapolando “para além da evidência 

” (Tuan, 1979, 

coletivas, as quais se movimentam nos “macroespaços” e nos “microespaços” (Borges Filho, 

“recipientes de memória”, metáfora usada em sua obra 

Inicialmente, a autora discorre sobre espaços nos quais se guardam as recordações, “uma 

“ ”



espécie de arquivo, onde os registros possam ser novamente evocados”

Krenak (2022) adverte sobre a “sanitarização” na cultura do homem branco, a qual leva 

de que a escola deveria direcionar as famílias para ensinar as crianças a terem “experiência 

global, de mudança de mentalidade no mundo” (Krenak, 20

alega que há uma “educação sanitária” que impede a criança de viver uma “experiência de 

fricção com a terra” e de “resgatar os vínculos com a ancestralidade” (Krenak, 

“Pertencer a um lugar é fazer parte dele, é ser a extensão da paisagem, do rio, da montanha. É 

um sentido ao lugar, o lugar imprime um sentido à sua existência” (Krenak, 2020a, n.p.). 



“[...] A parede e assoalho são de paxiúba, / A cobertura é ofertada por ela, 

/ Com a palha de urucari / Cobre a casa, seu pequeno tapiri. [...]” (2020, p. 40). Dessa maneira, 

bancos, e mourões que sustentam redes para dormirem. E a cosmovisão de “Mãe Terra” pode 

ser comparada à “mãe, capaz de parir, prover e sustentar a vida das diversas comunidades” 

“Aprendi [...] 

passos dos outros seres e não fazer xixi no igarapé” 

se a “teia”, a qual está conectada à 



“teia”. A teia envolve ainda outros elementos da cosmovisão, que são evocados nas lembranças 



permanência de objetos e personagens, Borges Filho une “continente, conteúdo e observador” 

espaços narrados nas memórias de Munduruku “dependem de quem o interpreta”. Os seres 



pessoas, e respeito a espaços demarcados por feiticeiros e Mãe D’água, precisam de autorização 

se um Munduruku vai pescar ou caçar, ele deve ‘pedir licença ao dono/mãe 
do lugar’, o ser invisível, p
poderá adoecer gravemente ou mesmo morrer se o ‘dono/mãe’ se sentir 

ser um motivo para que o ‘dono/mãe do lugar’ ataque o corpo da 
Munduruku com ‘flechas’ invisíveis, que causam doença e morte (Scopel; 

o espaço poderá direcionar o leitor para “referências geográficas ou históricas”, ou ainda 

contemplar diferentes “instâncias existenciais” relativas ao es

estar ligado a “espaços intertextuais”, caso sejam citadas outras obras no texto (Barbieri

“pode ser entendida como o modo pelo qual o espaço é apresentado e introduzido na narrativa” 

“Meus irmãos já começavam a circular livremente pela rua, procurando alguns estragos que 

arrebentou, galhos espalhados, cachorros latindo por toda parte” (Munduruku, D., 2016, p. 16). 



(1976, p. 64) sugere considerar  “o estilo de vida implicado em morar em determinado ambiente, 

hábitos de moradores, os relacionamentos humanos”, apontando para a coletividade. Porém, há 

elas, a “singularidade do sujeito” na circulação dos espaços:

–

Lefébvre (1986, p. 199) incluiu o corpo como espaço, explicando que “cada corpo vivo 

é um espaço e tem seu espaço: ele se produz no espaço e produz o espaço”. Essa ideia tenciona 



–

30/09/2025: “Corpo e território são a mesma constituição. É impossível imaginar um povo 

indígena sem território” (Territórios, 2021, 

capitalista exploratória entre a colonialidade do poder, juntada à formação de nossa “América 

Latina”, e a corporeidade como “o nível decisivo das relações de poder”. Para ess

Na exploração, é o ‘corpo’ que é usado e consumido no trabalho e, na maior 
parte do mundo, na pobreza, na fome, na má nutrição, na doença.  É o ‘corpo’ 

explorados no seu ‘corpo’ quando são derrotados nessas lutas. Nas relações 
se do ‘corpo’. Na ‘raça’, a referência é ao ‘corpo’, a ‘cor’ 

presume o ‘corpo’ (Quijano, 2010, p. 126, grifos do autor).

 Veja em: TERRITÓRIOS de Resistência. Prólogo por Ailton Krenak. São Paulo: Sesc, 2021. 1 vídeo (1 min). 
Disponível em:  https://www.facebook.com/watch/?v=544344740184103. Acesso em: 22 mar. 2025.

https://www.facebook.com/SescTV?__tn__=-%5dK
https://sesctv.org.br/
https://www.facebook.com/watch/?v=544344740184103


“sentimento, memória [...], história e resistência” (Kambeba, 2018b, p. 39) e que, no contexto 

que “A identidade é construída pelas múltiplas relações/territorialidades q

como os templos, as canções, as crenças, os rituais, os valores, as casas, as ruas etc.” (Silva, 

– Kapusu aco’i juk



sede é em 

, escreveu e ilustrou “sobre a 

ítica africana” (Borges, 2025, n.p.). Foi premiado pela Associação Paulista de Críticos de Arte 

https://web.facebook.com/photo.php?fbid=1071149468350765&id=100063671659261&set=a.754987769966938&_rdc=1&_rdr
https://web.facebook.com/photo.php?fbid=1071149468350765&id=100063671659261&set=a.754987769966938&_rdc=1&_rdr


sede em 

segundo ele, de “uma narrativa do escritor em busca de raízes e de sua reconciliação com se

falso, estereotipado” (Moraes, 

 

mundo dele, com sua experiência artística, e confirmou: “parece que as melhores conversas são 

lugares” (

de até 12 anos. A obra é organizada em sete capítulos: “A raiva de ser índio” (p. 9

“Maracanã” (p. 13 21), “Crise na cidade” (p. 22 24), “O vô Apolinário” (p. 25 27), “A 

sabedoria do rio” (p. 29 31), “O voo dos pássaros” (p. 32 34) e “Apolinário se une ao Grande 

Rio” (p. 35 37), além das seções intituladas “Introdução” (p. 7 8), “Palavras do autor” (p. 38), 

“Palavras do ilustrador” (p. 39) e “Glossário” (p. 40). 

https://grupoeditorialglobal.com.br/autores/lista-de-autores/biografia/?id=1219


A narrativa “reflete 

história ou estória, verdade ou criação” (Pinheiro Neto, 2011, p. 16). Além das “questões 

–

psíquicos, espirituais, míticos, religiosos e culturais [...]” (Stacciarinni, 2022, p. 37) podem ser 

“O texto sensível e agudo do Daniel, principalmente nos momentos em que se lembra do avô, 

me motivou muito, pois meu avô também continua vivo dentro de mim”. Diante de

ilustrações dessa obra, “combinar várias culturas, pela escassez 

povo Munduruku, e, também, fazer referência à cultura indígena em geral” (Borges, 2005, p. 

–  



–

narrativas, as ilustrações integram “o processo de criação e reordenamento de símbolos”, que



memória). Sobre a arte indígena, o artista plástico Jaider Esbell evidencia: “A arte indígena 

a humanidade e o meio ambiente” (2018, 

à “Mãe Terra”, por agregar animais terrestres e aquáticos. 

pelos indígenas. Esses artefatos são “principalmente de materiais de origem vegetal: madeiras, 

seus objetos” (Carvalho, 2003, p. 12). Essas produções artísticas simbólicas demarcam a 

Fu Tuan (1983, p. 3), que dá ênfase ao espaço com a ideia de “liberdade” e ao 

lugar, com a ideia de “segurança”. Essa concepção é coerente com a cultura praticada nos 

obras em análise, podendo ser notada no seguinte fragmento: “A gente se sentava diante das 

casas dos parentes e ficava horas a ouvir histórias contadas pelos velhos e velhas da aldeia” 

uk’a
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se no padrão chamado “tayngava, nome 

ligado ao domínio cosmológico” (Müller, 1987, p. 140). Sobre as características desses 

 , especifica sobre essa fase da vida: “O 

er ‘espiritual’” (2014, p. 222



ancestralidade: para os povos indígenas, “a ancestralidade é intrínseca à experiência de ‘estar 

no mundo’. Ela está relacionada à tradição, sempre defendida e, através da qual, 

garantir a manutenção da vida, da história e da memória de cada povo” (2020, p. 176, grifo da 

“tocha da ancestralidade, do perceber intuitivo, da leitura e da percepção dos sonhos, [...] da 

” (2019, p. 97, grifo da autora). Essas características 

imaginação do leitor tornando o texto mais prazeroso: “Texto de prazer: aquele que comenta, 

confortável da leitura” (Barthes, 1987, p. 05).

distribuídos, em formato de círculo, em volta do painel intitulado “MEU VÔ APOLINÁRIO:

Um mergulho no rio da (minha) memória”, demonstrando a relação do espaço com a cultura e 

 



com o “perspectivismo ameríndio” apresentado por Eduardo Viveiros de Castro (1996), ao 

de Daniel Munduruku. Segundo a personagem, “

dizer e a conversar com ela. Ela nos protege, nos ensina os caminhos” (Munduruku, 2014, p. 

aborda a questão “baseada no respeito e reverência à sacralidade à Mãe terra” (Munduruku, 

2002, p. 34). Essa ideia se relaciona ao que Esbell (2020, p. 20) acrescentou sobre os “Indígenas 

– – –

uni, bi, diversos”. Ele aproxima os povos indígenas do sagrado e os inclui na teia da unicidade, 



Pachamama: “A partir de nossas inquietações, escrevemos. Para honrar nossas ancestrais, 

desconstruir registros colonizadores” (2020, p. 26). Nesse cenário, destacam

 

12), “[...] há o conceito de autoria indígena em que as narrativas apresentadas em performances 

s de geração em geração”. E 

alterações e interferências. Assim, “a energia, a linguagem, as cores, o clima, a técnica, o 

texto” (Azevedo, 1998, p. 108). O que se torna desafia

“

intensidades e eles não pressupõem uma cópia ou um arremedo do modelo europeu de arte” 

“O ilustrador deve 

ser, antes de tudo, um leitor. Deve ter domínio do traço e dos elementos de uma composição” 

ela tem grande relevância social e cultural, e que seus propósitos “vão muito além do assimilar 

e usufruir de estruturas econômicas, icônicas e midiáticas”. O artista plástico entende a arte 



uk’as

o “não visto” e para a imaginação do leitor. 

indígena: “[...] Histórias moram dentro da gente, no fundo do coração. Elas ficam quietinhas 

sua tranquilidade quando alguém as revolve, aí elas se mostram” (Munduruku, 2005, p. 7). Ele 

–

“O igarapé é de água pura e o xixi contamina, enfraquece seu espírito” (Munduruku, 2005, p. 

Para o povo Krenak, os rios também são sagrados: “Os antigos do nosso povo colocavam bebês 

de trinta, quarenta dias de vida dentro do Watu, recitando as palavras ‘

’. Pronto, as crianças estavam protegidas contra p

dano” (Krenak, 2022, p. 13). 

quando esteve entediado, angustiado: “[...] estava aborrecido naqueles dias. [...] Todos viram 

A ilustração que se segue (ver Figura 2) é do capítulo intitulado “A sabedoria do rio”, e 



–

“Todos os elementos, a água, as aves, a mata, tudo tem um espírito” (Olhar 

“Mergulhei com vontade na água fria” (Munduruku, 2005, p. 29). Após o mergulho, o avô o 

ensina a ouvir o rio: “Quando você estiver com esses pensamentos outra vez, venha para cá 

ouvir o rio” (Munduruku, 2005, p. 31). O ambiente silencioso do ri

água pura: “Uma das características que devemos aproximar do sonho de

para renascer renovado”. 

como o rio e suas águas: “Você viu o rio, olhou para as águas. O que eles lhe ensinam? A 

paciência e a perseverança” (Munduruku, 2005, p. 30). Igualmente, o longo espaço p

pelo rio ensina o menino a ser persistente, paciente e como ele: “Ele sabe que o destino dele é 

se ao grande rio Tapajós, dono de todos os rios. Temos de ser como o rio, meu neto” 



da Terra e da natureza. Os rios são parte da família: “[...] O Watu é o nosso avô. O rio Doce, 

alidade, ele tem humor” (Krenak, 

com a natureza viva constituem um “ ”

“

alegria, satisfação e oportunidade de mostrar sua competência”. E, de forma mais abrangente, 

rgson (1990) classifica as memórias em: “memória voluntária” e “memória espontânea”. A 



“é efêmera e não se repete, pois surge de acontecimentos fortuitos que trazem o passado de 

volta”, ou seja, essa memória é evocada por “acontecimentos fortuitos”. Na narrativa de 

Aleida Assmann (2011, p. 144) afirma que “a estabilidade da memória está vinculada, 

como grupo”. Há de se considerar políticas públicas que respeitem os direitos dos povos 

indígenas, evitando “o apagamento de determinadas lembranças” (Assmann, 2011, p. 144). 

Na concepção de Krenak, “Se as pessoas não tiverem vínculos profundos com sua 

neste mundo maluco” (2019, p. 14). E só haverá memórias no futuro, se os espaços dess

se aproxima e convive com os avós, “através deles remonta a um passado ainda mais remoto”, 

“o passado se oferece a nós como uma mina de metáforas com a ajuda das quais, 

indefinidamente, nós nos dizemos”. Compreende

cosmovisão dos povos indígenas. Ilustram essa reflexão os versos do poema “Minha me

meu legado”, de Márcia Kambeba (2018a, p. 42): “Sou Tuxaua Kambeba e quero falar / Antes 

po novo”. A poeta 



Na concepção de Eurídice Figueiredo (2018, p. 296), essa obra é um “relato 

autobiográfico”, que se apresenta com “curta narrativa de formação”. A pesquisadora ressalta 

suas angústias, sua tristeza e sua indignação por ser chamado de “índio”, simboliza a voz 

‘A raiva de ser índio’. Nele, o narrador, identificado com o autor, confessa que 

No início desse primeiro capítulo, intitulado “A raiva de ser índio”, Munduruku narra 

  



laborais, de lazer e de prática de crenças: “Lá eu dormia em rede (aliás, como todos os outros)” 

(Munduruku, 2005, p. 14); “Essa pesca de caranguejo 

com os bichos que a gente trazia” (Munduruku, 2005, p. 19). Esse vínculo identitário, descrito 

no capítulo “Maracanã”, pro

de Olivença: “São Paulo, cidade pacata [...] / As lendas e mitos Kambeba / Em ti 

ser de fato meu lugar” (Kambeba, 2018a, p. 52). Essa relação duradoura com os espaços 

A personagem vô Apolinário, na seção “Palavras do autor”, é associada à imagem de 

um homem “cheio de diplomas nas coisas da floresta” (Munduruku, 2005, p. 38), tendo 



Evelyn Dias Siqueira Malafaia (2019, p. 03) elucida que “A memória é a possibilidade 

tos e valores”. Nesse 

avô, para resgatar e acessar as memórias sobre o ancião. Para Bergson (1999, p. 146;17), “as 

imagens cada vez mais capazes de se inserirem no esquema motor”, bem como “é matéria o 

, meu corpo”. 

indígenas. Ademais, não se pode esquecer de que “a palavra é, para os povos indígenas, um 

res” (Kambeba, 

intitulado “Maracanã”. O narrador enriquece a narrativa co



e a discriminação, vivenciados na cidade e causados pelas “marcas simbólicas” (Hall, 2006, p. 

dizendo: “Olha o índio que chegou à nossa escola”. Meus primeiros colegas 

–

Nesse trecho, retirado do capítulo “A raiva de ser índio”, são evidenciadas as memórias 

assim, “O deslocamento aldeia

dificuldades enfrentadas na aldeia” (Pereira, 20

resistência em aceitar o “outro” classifica se como “etnocentrismo”, uma “visão de mundo onde 

valores, nossos modelos, nossas definições do que é a existência”. Desse 

“Para meus colegas, só contava minha aparência... e não o que eu era e fazia” (Munduruku, 

desencadeia sentimentos de excentricidade e rivalidade, visíveis em: “[...] briguei muito e, é 

ito também” (Munduruku, 2005, p. 11). Diante do exposto, fica evidente a 



instâncias: o colonialismo como “formação histórica dos territórios coloniais” e o “colonialismo 

parte do mundo desde a ‘descoberta’” (grifo do autor). Ele complem

esclarecendo que a “colonialidade pode ser compreendida como uma lógica global de 

desumanização que é capaz de insistir até mesmo na ausência de colônias formais” 

ue a “colonialidade” 

considerando os colonizados como “animais agressivos ou pacíficos –

completamente racionais” (Maldonado

de raiva e de revolta, quando os colegas o chamavam pelo termo pejorativo “índio”, não 

o de “

selvagem, preguiçoso” (Munduruku, 2005, p. 11). O sentimento do narrador é o mesmo de 

meios de sobrevivência. Muitas mulheres “índias” sofreram abusos, preco

Para que isso ocorresse, entre o “imenso arsenal de estratégias de resistências indígenas, um 

indígena”

brasileiras apresentaram continuamente os “índios” pela ótica da subalternidade e dos 

Conforme Graça Graúna (2013, p. 02), “a palavra indígena sempre existiu. Ela é sagrada 

palavras têm alma e carregam as memórias e as histórias do seu povo”. Contudo, Graúna (2015) 

expressa sua indignação relativa aos estereótipos construídos em torno das palavras “índio” 

“indígena”, desde os “equívocos de Colombo”, e evidencia a definição da palavra “indígena” 

como “protagonista da própria história”:

 Para aprofundamento no tema, sugere-se a leitura das obras:   
 



– –

O termo “indígena”, além de trazer nova conotação à etnia, aponta para a visibilidade 

movimentos começam a eclodir a partir da “retomada do uso político do conceito 

sociedade brasileira”.

desnudam a face sombria de uma nação onde há “oposição entre o colonizado excluído das 

vantagens do colonialismo” (Fanon, 1968, p. 93). Devido às referidas ocorrências, Frant

há “povos subjugados” e outros que conquistaram “falsa independência”. Daí a luta de Daniel 

Em “A raiva de ser índio”, Munduruku representa a voz coletiva das crianças e dos 

mais especificamente no capítulo “Maracanã”, o deslocamento do narrador da cidade para a 

aldeia: “Nossa aldeia ficava nesse município e se chamava Terra Alta, por causa de sua 

” (Munduruku, 2005, p. 13). 

Apesar de ter preferência pela aldeia, o menino indígena nasceu na cidade, “onde a 

maioria das pessoas se parece com índio: em Belém do Pará” (Munduruku, 2005, p. 09). 

se que “o texto se divi

dois grandes espaços”, sendo eles, nessa pesquisa, a aldeia e a cidade. Porém, prevalece a aldeia, 



Outrossim, ainda há as “características culturais –

e sentimento de ‘lugar’ [...]” (Hall, 2006, p. 62

p. 11, grifos do autor): “esse sujeito ainda tem um núcleo ou essência interior que é o ‘eu real’, 

– resultado do ‘mundo pessoal’ e do ‘mundo público’ ou ‘sujeito fragmentado’”.

“Olá, minha parente, tudo bem aí? Está pesada essa folha? Quer ajuda?”
“Tá um bocadinho, sim, mas acho que dou conta de levar até em casa. Será 
que vai chover hoje?”
“Acho que não. O tempo está firme. Mas, pelo sim, pelo não, é melhor a gente 
apressar.”
“É isso aí! Vamos nessa.”
“Tchau!” (Munduruku, 2005, p. 15).

que esses insetos são parte da teia e habitam a “Mãe Terra”. Elas são úteis, do ponto de vista da 

alguns povos indígenas, representando a fauna e a flora: “Elas representam seres da natureza 



clã do pai, sendo a pintura dominante”. Sendo assim, as formigas fazem parte da simbologia 

Apolinário o levava para o igarapé e conversava com o menino para ver a queda d’água e, 

“–

escutar o que o rio quer dizer pra você” (Munduruku, 2005, p. 29).

mostrado no capítulo “A sabedoria do rio”, as imagens das lembranças do menino indígena 

demonstram um vínculo afetivo capaz de trazer à tona “o ser da imagem [que] emerge a 

em sua atualidade” (Bachelard, 

as e construindo histórias e memórias, pois “

consciência e a subjetividade do ser humano são inconcebíveis” (Graúna, 2013, p. 10).



narrativa “reflete a experiência do escritor em relação ao espaço por ele vivido. Ela representa 

real ou imaginário, história ou estória, verdade ou criação”.

extraído do capítulo “Apolinário se une ao Grande Rio”, 

autor: “Já sonhei muitas vezes 

l” (Munduruku, 2005, p. 37). 

Nesse contexto, o livro em análise apresenta também “O voo dos pássaros”, capítulo em 

convida o neto a se deitarem debaixo de uma mangueira e a olharem para o céu: “Obedeci. Ele 



céu” (Munduruku, 2005, p. 32).

–

Dentro das culturas indígenas brasileiras, os pássaros ocupam um espaço 
significativo na simbologia tradicional. Eles são frequentemente associados a 
características como liberdade, visão aguçada e transcendência, devido à sua 
capacidade de voar e ver o mundo de uma perspectiva elevada. Essa 
capacidade de ascender aos céus faz dos pássaros um símbolo de ligação entre 
o mundo terrestre e espiritual, uma ponte entre o visível e o invisível.

Em algumas culturas indígenas, o pássaro simboliza “a ancestralidade, a memória, os 

costumes” (Potiguara, 2014, p. 24). Por exemplo, em 

narrativa: “Olhou para o alto e acompanhou o voo planado de um gavião que rodopiava no céu, 

quase homem. ‘É o sinal do pajé’, pensou e entrou

na casa dos homens” (Munduruku, 2011, p. 49). Esses recursos metafóricos e de comparação, 



se à tradição: “[...] A memória individual se apoia 

poia na outra”. 

ilustrada com outro recorte do capítulo “Maracanã”:

por onde teria ido ‘a coisa’

Ainda no capítulo “Maracanã”, o suspense envolvendo o narrador e seus companheiros 



lembrança do ensinamento de seu pai, quem o ensinou a encontrar “uma planta que 

cheiro. Com isso, afastamos os animais” (Munduruku, 2005, p. 18). Nessa conjuntura, é 

 (ver 



–

– –

mata imerso na natureza. Para os povos indígenas Guarani, “[...] a gente pede permissão para 

importante” 

que compõe essas matas: “[...] tudo tem a sua mãe e nenhum

filhos” (Maciel, 2002, p. 68). O barulho do caminhar ou das vozes das crianças na mata pode 

ter sido o motivo de o narrador e seus amigos terem ouvido “uma risada forte e estranha. Não 

era uma risada humana” (Munduruku, 2005,

, é “como se fosse 

animal, o espírito da natureza, que eu chamo de ‘espírito da natureza’, ou espírito do rio, espírito 

espírito da pedra; tudo para nós tem seus espíritos [...]” (Benites, 2023b, p. 7, grifos 



(rever 

à lembrança de o narrador e seus amigos se utilizarem das folhas da planta “mágica”, em seus 

da Lua. “O tempo passou rapidinho, à medida que entrávamos na 

pintada [...]” (Munduruku, 2005, p. 16).  

“Arô começou a chorar [...] o medo nos acompanhava” (Munduruku, 2005, p. 16



conforme antes referendado: “encontrei uma planta que meu pai dizia ser mágica, [...] tornava 

animais” (Munduruku, 2005, p. 18). As memórias e a sabedoria ancest

domésticos e as roupas sujas. Passam horas dentro d’água junto com as 

No fragmento anterior e no próximo, recortados do capítulo “O avô Apolinário”, o 

– –

 “O espaço natural é a porção da superfície terrestre que não foi alterada pelas atividades humanas. Refere-se aos 
elementos físicos e biológicos da Terra: relevo, clima, vegetação, hidrografia, fauna e recursos naturais, em seu 
estado original ou pouco modificado” (Marques, 2024, online). Disponível em:  
https://www.significados.com.br/espaco-geografico/. Acesso em: 01 jan. 2025.



pura e as ervas medicinais. “Confesso que a figura do meu avô sempre foi um

mim” (Munduruku, 2005, p. 27). Na ilustração abaixo (ver Figura 4), conectada à cena narrativa 

–

uma pedra, próximo a um rio, até porque, para realizar os rituais de cura, ele usava “água nova”. 

às suas atividades, sejam elas quais forem. A cor cinza simboliza o “passado” e a “velhice”; 

enquanto o preto, com nuances rosadas, mostra “superioridade, poder, formalidade e protesto 

seriedade, força, nobreza [...]” (Silva, 



crianças e jovens com estado emocional abalado: “Quando você estiver com esses pensamentos 

outra vez, venha cá ouvir o rio” (Munduruku, 2005, p. 31). 

“estado interno” do menino Munduruku. Uma experiência duradoura, que se trata dos 

r, respeito e carinho, desconstruindo as “medidas temporais objetivas”, dando lugar à 

desagradáveis, “entediantes” (Nunes, 1988, p. 18). 

–
–

–



Desse recorte do capítulo “O vô Apolinário”, depreende

em quatro capítulos do livro: “O vô Apolinário”, “A sabedoria do rio”, “O voo dos pássaros” e 

“Apolinário se une ao Grande Rio”. Esses são especificamente sobre o avô, e contêm a 

fragmento abaixo, extraído do capítulo “A sabedoria do rio”, o discurso do avô na memória do 

, que “esses rios, que são muito mais antigos do que nós, possam nos dar sabedoria e nos 

es!” (Krenak, 2021, 

como “delirante”. Koru decifraria um mistério e, para tanto, precisaria ouvir o rio: “ouve o rio... 

Vai até onde não tenha gente e se deixe mergulhar na sabedoria das águas” 



Tal como a “mãe Assunta”

o espaço, ao serem abordados pelo avô para levar o neto a compreender que “somos parte desse 

ida” e que “somos um 

fio na grande teia, mas um fio importante, sem o qual a teia desmorona” (Munduruku, 2005, p. 



p. 61), “só 

porvir: é um batedor da ação”.

individualmente, de onde advém a relevância da memória coletiva na “ressignificação” e na 

“retranscrição” do tempo para as narrativas memorialísticas.

se faz necessário “rememorar nossa memória ancestral” (Malafaia, 2019, p. 5). Entre história, 



relação ao lugar e ao tempo, nas férias do menino indígena, na aldeia da família: “Lá eu dormia 

as casas [...]” (Munduruku, 2005, p. 15).

[...] o que conseguimos ‘relembrar’, através de representações mentais, são 



conceito de “Entre Lugar” é consequência da ascensão de determinados 

Nesse “entre lugar”, encontram

vestimentas, alimentação. Na visão de Homi Bhabha (1998, p. 20), os “entre lugares” formam 

Uk’a



O fragmento exemplifica o “entre lugar” da família indígena Munduruku, a qual ocupou 

não se perca, e entende o verdadeiro sentido de “identidade indígena”: um con

–

KAPUSU ACO’I JUK



– Kapusu aco’i juk

– as quais “têm um canal 

aberto com sua ancestralidade” (Munduruku, 2018d, p. 89) –

– Kapusu aco’i juk

solitário, no centro da teia (ver Figura 15). Esse “revestimento interno” da capa e da contracapa 

recebe o nome de “Folha de guarda”. 

– Kapusu aco’i juk



 

 

– Kapusu aco’i juk 

sem deixar escapar elementos da cultura indígena, isto é, “o que seja característico sobre o 

compartilhados de um grupo ou de uma sociedade” 

 

 



– Kapusu aco’i juk

–

O sujeito indígena, figurado nas memórias indígenas, “se inscreve em uma formação 

discursiva oposta às forças hegemônicas vigentes, as quais tomamos como alvo de contestação” 

: “[...] Um velho entra na roda. [...] 

com os espíritos numa linguagem antiga [...]” 



principalmente por ter acontecido durante sua infância: “

” (Munduruku, 2006, n.p.). A valorização e o respeito pelos 

– apresentado no texto por “velho”, “sábio” e “velho sábio” –

e prosopopeica: “Soprando suavemente, 

, vem trazendo as histórias de outros lugares [...]” (Munduruku, 2006, 

“tatuagem”, por ser tão significativa para ele: “Parece que foi ontem. É que ficou guardado 

[...]” (Munduruku, 2006, n.p., grifos nossos), 



“A memória carrega o passado, porém 

a partir da dinâmica do presente” (Assumpção; Castral, 2022, p. 7). Ele conta sobre uma 



 

“Inicia um ritual secular para lembrar que temos raízes, temos passado, temos história” 

 

de falantes dessa língua no Amazonas: “estão distribuídos por três comunidades indígenas, são 

habitantes do Estado do Mato Grasso, Pará e Amazonas” (Francês Júni

crianças também a aprendam; ademais, “A maioria dos informantes da pesquisa afirmam 

conhecer várias palavras em Munduruku” (Francês Júnior, 2014, p.

interessados em “voltar a usar a língua nativa porque sofriam preconceito por não a usar mais 

e isso acabava criando um sentimento de perda identitária” (Francês Júnior, 2014, p. 73). A 



“ultrapassar os limites físicos do corpo” e chegar até a outras pessoas, bibliotecas fís

espaços culturais, escolas; “Isto significa que, antes de ser falada ou escrita, existe uma certa 

linguagem sob a forma de armazenamento de informações na nossa memória” (

das línguas indígenas. “O Projeto de Lei 3690/19 obri

e está sendo analisado pela Câmara dos Deputados” (Souza; Bittar, 2024, 

“inconsciente” e/ou, muitas vezes, imposta pela lógica colonial.

La production de l’espace) incorporam a noção de geografia do corpo, ao teorizar que “cada 

os “recursos necessários” e locais carregados de simbolismo, sacralizados, fundamentais para 

“ chaque corps vivant est un espace et a son espace: il s’y produit et le produit”

https://www2.camara.gov.br/legin/fed/lei/1991/lei-8313-23-dezembro-1991-363660-norma-pl.html


Omágua/Kambeba: “

cura e tem a missão de transmitir todos os conhecimentos” (Kambeba, 2024, p. 92). Logo, os 

Portanto, à medida que o corpo “produz no espaço”, esse imprime no corpo sua 

[…] os regimes ontológicos ameríndios divergem daqueles mais difundidos 

atribuídas ao corpo e à alma. Para os [colonizadores] espanhóis […] a 
s, era o corpo. […] O 

acreditarem que os indígenas não tinham alma, eram “tábulas rasas”, denominando

“canibais” e “selvagens”. Tais crenças justificavam os ataques constantes aos “selvagens”. Na 

– –

Kayapó advertiu sobre o ar puro: “[...] A floresta deve permanecer de pé para que possamos 

seguir respirando ar puro” (Funbio, 2021, 

https://www.funbio.org.br/precisamos-proteger-a-floresta-e-os-rios-para-seguir-respirando-ar-puro-alerta-uma-das-mais-respeitadas-liderancas-kayapo/
https://www.funbio.org.br/precisamos-proteger-a-floresta-e-os-rios-para-seguir-respirando-ar-puro-alerta-uma-das-mais-respeitadas-liderancas-kayapo/


– aco’i juk, o “fogo, o vento 

e a terra se animam” (Munduruku, 2006, n.p.), isto é, figuram como seres personificados, por 

68), os símbolos constituem imagens que fluem do passado, e “toda imagem para o homem é 

uma lembrança”, pois ele “mira se no passado”. O autor, em sua obra 

Na cosmovisão indígena, “O que os índios pretendem é que o fogo espante os maus 

atenção e técnicas acuradas” (Leonel, 2000, p. 236).

dia do fogo nos roçados para plantio, sem prejudicar as áreas verdes: “A madeira derrubada é 

ligeira brisa, “apenas suficiente para mantê

nem toda a madeira é queimada” (Meggers, 1987, p. 46). Nota

um ritual: “Tem até cheiro de saudade. Quase impossível não lembrar. Vem como se fosse uma 

imagem [...]” (Munduruku, 2006, n.p.). O fogo exerce um protagonismo incomparável, inspira, 

 “No meio da roda o fogo, ” 



que, por sua vez, os aquece e os ilumina. E a teia vai se alastrando: “

somos fios na teia” (Munduruku, 2006, n.p., grifo do autor). Essa relação espacial com a 

uk’as

“banana frita, beiju, mingau de cará” (Melo; Villanueva, 2008, p. 95). Os homens caçam e 

uk’as

Nesse contexto, “O aprendizado da criança Munduruku ocorre no dia

representar os papéis e participando efetivamente das atividades da família” (Melo; Vi

uk’as

uk’as



“Nasci no meio da floresta, onde tem muitos animais, muita água... É na floresta que caçamos, 

pescamos, colhemos” (Munduruku, 2014, p. 6). Porém, com a diminuição

“

ainda presente como parte da cultura e da memória coletiva dessa sociedade” (

e a resistir à sua “influência”. Segundo o autor, “cada 

diferentes da estrutura e da vida em sua sociedade” (Halbwachs, 2013, p. 160

No poema “Ser indígena, ser omágua”, Márcia Kambeba expressa, na voz coletiva da 

que a identificam como indígena: “Sou filha da selva [...] / Foi a partir de uma gota d’água / 

Que o sopro da vida / Gerou o povo Omágua” [...] (Kambeba, 2018a, p. 26). Nos versos, 

emergem o respeito e o aprendizado através dos mais velhos, nos espaços da aldeia: “No 



mais que falar” 

–

Kapusu aco’i juk “De repente, o falatório humano cessa. Um velho entra na roda. [...] Vê 

olhinhos ansiosos que lhe fitam o rosto aguardando suas palavras” (Munduruku, 2006, n.p.). A 

 

criança, o fogo foi “um fenômeno privilegiado”, além de ser um elemento sagrado. A água, o 

ar, o fogo e a terra foram chamados de “nossos irmãos primeiros” pelo velho sábio, por fazerem 

e garantirem “o equilíbrio do planeta”. A a

Kapusu aco’i juk

–  – Kapusu aco’i juk





(que significa “gente peixe”, em 

Maurício Negro, nas palavras do autor do livro, “produziu pirogravuras colorizadas 

(com pigmentos naturais e anilina) e sombreadas com fogo para ilustrar essa obra” (Munduruku, 

as visualiza, podendo gerar sensações distintas nas pessoas; por isso, “se torna necessário saber 

las” (Silva, 2023, n.p.). Elas possuem algumas características, tais como: “dimensão, peso, 

emoção, iluminação, recordação, temperatura e simbolismo” (Silva, 2023, n.p.). Ressalta

estar ligada à sinestesia e “a momentos específicos da vida de alguém. Assim, uma determinada 

cor pode fazer com que a pessoa lembre de uma situação do seu passado” (

https://centralpsicologia.com.br/psicologos/vitoria-ferreira


“[...] diversos elementos uns dos outros, têm o 

faz com relativa espontaneidade, mas também e sobretudo pelo que não são” (Joly, 1996, p. 

–

Kapusu aco’i juk

parte de baixo, está grafado o nome artístico “Daniel Munduruku” (rever Figura 6). O desenho, 



“São saúvas em torno de uma gota d'água sobre 

uma folha. Como humanos em torno da fogueira, eis o padrão ancestral”. 

O ilustrador acrescenta, ainda, que “O princípio referencial das ilustrações é a roda ou 

vivenciam os ciclos naturais e dinâmicos da vida” (Negro, 2024, n.p.). Com 

 

 

 indígena. No verso da capa, a teia de aranha é “interrompida” pela 

– Kapusu aco’i juk



 

 

–



Segundo o ilustrador da obra, “[...] o fogo como símbolo de energia, conhecimento, 

holística” (Negro, 2024, n.p.).

A Figura 7 aponta para o fato de que: “quando duas imagens se relacionam, surge a 

dentro de uma continuidade” (Linden, 2011, p. 107). A ilustração no form

Na ilustração da folha de rosto, “encontram

pigmento vermelho” (Negro, 2025, n.p.). O desenho na pedra 

No artigo “Cultura Indígena e as Pedras Sagradas” (2023), Marcelo Correia traz um 



–

que impressiona o narrador depois de longos anos. “Tem até cheiro de saudade. Quase 

” (Munduruku, 2006, n.p., grifos nossos). A narrativa evidencia as memórias, incluindo 

Ecléa Bosi (1979) conceitua e reconhece esse tipo de lembrança por “imagem ça”:



Bergson não hesitará em dar o nome de “inconsciente”. A imagem

p. 03), integrante da aldeia Mbya, sobre o povo Guarani: “os nossos velhos e as nossas mulheres 

jeito de viver Guarani”. E vê

“a relação 



–

– Kapusu aco’i juk

pessoas e com a natureza: “Um homem se senta num banquinho e olha ao redor [...] uma mulher 

uma bilha cheia de água [...]” 

https://www.revistas.una.ac.cr/index.php/siwo/article/download/16707/24432/70399?inline=1#_idTextAnchor029


doenças: “folhas, cascas, raízes, sementes, frutos, flores, resina, látex, planta inteira”. Citadas 

 por 

“Nós temos uma compreensão de que a gente continua, em outros termos, a existir. Nós somos 

quando você abraça uma árvore, você pode estar abraçando um irmão”. É todo um conjunto 

), no Brasil, “há 305 povos indígenas e 274 línguas relacionadas a eles”.

https://www.engenhariadasessencias.com/oleo-de-mamona-refinado-ricino-opcoes-01-2026p461#:~:text=Aplicar%20%C3%B3leo%20de%20mamona%
https://www.engenhariadasessencias.com/oleo-de-mamona-refinado-ricino-opcoes-01-2026p461#:~:text=Aplicar%20%C3%B3leo%20de%20mamona%


–

os elementos da natureza, os animais e o homem. “

humanidade” (Mindlin, 2002, p. 149). 



 

espaços das aldeias: “Sei que alguém pode querer saber como se dá essa transmissão [...]. 

Palavra. O ‘dono’ dela é o ancião, o velho, o sábio”

– Kapusu aco’i juk

e da imagem visual, o “velho homem” transmite os passos do ritual aprendidos com seus 

“Nosso canto e nossa dança são formas milenares de nos mantermos unidos e de mantermos a 

amos” 



–

que inspira muita sabedoria e respeito. “De repente o falatório humano cessa. Um velho entra 

animam. Nós calamos” (Munduruku, 2006, n.p.). A chegada do velho na roda modifica e 

ia à sabedoria ancestral e “[...] 

o próprio espaço de contação se faz convidativo aos ouvintes” (Stacciarini, 2022, p. 98).



Na concepção de Juliana Carvalho Rodrigues (2017, p. 05), a “cosmologia indígena é o que 

também para a construção da memória”.

– Kapusu aco’i juk

indígena evidenciando a cosmogonia: “No meio da roda, o fogo, 

” (Munduruku, 2006, n.p., grifos do autor).

Betty Mindlin, “quase todos os povos indígenas brasileiros contam preciosas 

histórias sobre a origem do fogo” (2002, p.  

“os Kuikuro do Alto Xingu [que] o dono do fogo originalmente era o urubu rei” (2002, p. 156).

fragmento “Acende um cigarro feito da palha da árvore tauari” (Munduruku, 2006, n.p.), nota

identidade indígena, pois “são espaços em que elas moram ou frequentam com grande 

assiduidade” (Borges Filho, 2008, p. 1). Assim, a permanência no espaço natural reforça a 



dessa com o presente: “O passado se une ao agora, ao presente. Não há nenhuma possibilidade 

de um indígena chorar o passado, pois ele sabe que esse tempo é memorial”. E, em

– Kapusu aco’i juk

sentidos, mas, segundo Bhabha (2007, p. 20), “encontramo

espaço e tempo se cruzam para produzir figuras complexas de diferença e identidade […]”. As 

“Fala com os espíritos numa linguagem antiga” (Munduruku, 2006, n.p.).

 de 



ritual. O advérbio “ali”, no fragmento, refere

sábio homem “se ergue de seu banco e joga fumaça sobre a cabeça dos presentes” (Munduruku, 

de “[...] a bilha cheia de água, que joga em pequenas porções sobre o fogo [...] ouve

responder com estalidos quase musicais” (Munduruku, 2006, n. p.). Esses asp

– “Quase impossível não lembrar” (Munduruku, 

–

“A memória é seletiva. Nem tudo fica gravado. Nem tudo fica registrado”, o que demonstra que 

universo: “Completa o círculo. O homem faz um gesto com a mão, e todos nós levantamos e 

iniciamos uma batida rítmica” (Munduruku, 2006, n.p.). Assim, a Figura 11, que se segue, se 



–



 

–

–

produziu a releitura dos mantos Tupinambá “Kahtiri Ēõrõ – ”,

“retirada” das peças indígenas originais do Brasil para a Europa:



engaioladas, dentro de vidros… para mim fica muito marcado esse sentimento 

–

–

–



Nesse espaço, ainda se encontram o velho e os demais indígenas: “O velho para por um 

atentos” (Munduruku, 2006, n.p.). E chama a atenção, na ilustração ao lado da fo

arredores da aldeia, e próximo a um rio, por ter vasilhas de água, durante o ritual: “[...] É assim 

que aprendemos na aldeia” (Munduruku, 2006, n.p.). Ao narrar as memórias de sua infância, o 

, como se quisesse reviver esse momento: “Parece 

que foi ontem, mas muitos anos já se passaram [...]” (Munduruku, 2006, n.p.). 



–

sensações de tristeza, alegria, rejeição, saudade e/ou melancolia: “Tem até cheiro de saudade 

[...]” (Munduruku, 2006, n.p.). 

auxiliava. De acordo com o ilustrador, o formato “circular está igualmente na pupila do

que reflete a experiência coletiva pela experiência subjetiva”



expressa seus sentimentos: “Essa é certamente a lembrança mais antiga que carrego comigo. 

Talvez a mais violenta, talvez a mais triste, talvez a mais certa” (Munduruku, D., 2016, p. 18).

 Bergson (1999, p. 177, grifo do autor), o corpo “é o 

motores” e a imagem se 

(rever 

– –

da memória projetada na visão dele: “[...] Fico pensando nestas e em outras muitas passagens 

quando me sinto só no mundo. Saudades de casa, dos avós” (Munduruku, 2006, n.p.)

ao redor do fogo simbolizam união, síntese, conhecimento, energia: “No olho pirogravado 

diálogo, troca [...]” (Negro, 2024, n.p.). 



referido, “Os velhos são sábios. Sábios não porque ensinam através das palavras, mas porque 

sempre velho, antigo pois está escrito na natureza” (Munduruku, 2006, n.p.). Com os velhos, 

–



 

–

“Mulher Omágua/Kambeba”:



– Kapusu aco’i juk

O velho para por um momento [...] ‘Precisamos da memória de nossos 

primeiros’ (Munduruku, 2006, n.p.).



 

 dos 

–  Parece que foi ontem – Kapusu aco’i juk



junto com todos os presentes, sentindo também a presença dos ancestrais: “E 

ontem...” (Munduruku, 2006, n.p.). 

–



invade suas terras e aniquila a diversidade da flora e da fauna: “os povos que vivem dentro da 

das árvores mudar” (Krenak, 2020b, p. 54).

Em consonância com essa reflexão, Letícia Stacciarini (2022, p. 84) afirma: “enquanto 

ao invés de profanados no caminho da extinção dos seres”. Por meio das práticas das atividades 

“o onde o umbigo foi enterrado” (

se como “lugares sagrados”.

– Kapusu aco’i 

narrativa acontece dentro do “microespaço” 

pela paisagem natural. “Nesse caso, toma

essenciais do espaço, a saber: o cenário e a natureza” (Borges Filho, 2008, p. 4).

https://www.revistas.una.ac.cr/index.php/siwo/article/download/16707/24432/70399?inline=1#_idTextAnchor016




– Kapusu aco’i juk

(2024, p. 45) sobre a justificativa da prática civilizatória relativa aos povos indígenas: “A 

issão civilizatória e evangelizadora”. 

–
Ao ser vítima de estereótipos como “índio”, desde sua infância, Daniel Munduruku 



povos indígenas. As palavras “selvagens”, “bárbaros” e “pagãos” seriam alguns dos atributos 

para os denominados “índios”. No entanto, diante das situações adversas

sistema colonialista, ele não se intimidou e continua lutando para “desentortar” o Brasil.

Em sua visão, a “literatura alimenta a esperança, a utopia. Ela desentorta pensamentos 

grito de libertação” (Munduruku, 2016, p. 204). O autor trabalha a favor 

que se cristalizou em torno do termo “índio” e de sua substituição, já que esse foi um elemento 

sobressaem, por eles serem “educados para serem guerreiros [...]. Aprende

para manter o espírito atento, como dizem os mais velhos” (Munduruku, 2015b, p. 19).

Terra, sagrada em todas as dimensões. Esse modo de “bem viver”, como liberdade da infância 

afirmar que essa “[...] liberdade que tive na infância de viver uma conexão com tudo aquilo que 

percebemos como natureza, me deu o entendimento de que eu também sou parte dela”. 



estudioso, o corpo doente tem impactos na atuação da memória, assim como “a memória 

e físicos nas experiências da vida” (Bergson, 2020, p. 16.)   

uk’as

compartilharem suas memórias: “Às vezes há

grupal é feita de memórias individuais” (Bosi, 1994, p. 419, grifos nossos).

– Kapusu aco’i 



memórias e da vida. Assim, “para povos originários é a floresta que suscita fortes conexões e 

dentre outros” (Stacciarini, 2022, p. 210)

Ailton Krenak (2022, p. 108) propõe “a mudança de mentalidade começando com as crianças 

brancas nos espaços da educação escolar”, mudança essa propiciada pelo contato com a 



–

– Kapusu aco’i juk

–

–

se, também, ao coletivo de pessoas que assistiam ao ritual: “Nesse 

momento somos hummmmmm” (Munduruku, 2006, n.p.). Durante o rit

autor instiga o leitor para a representação da memória coletiva, ao usar a palavra “(minha)” 

uk’a
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